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INFORMAÇÕES GERAIS 

Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de RONDOLÂNDIA  

Obra ................................. : CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO  

Localidade ....................... : RONDOLÂNDIA /MT  

Data ................................. : JANEIRO / 2024  

Descrição do Projeto ....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 
específicas para a Construção de um(a) CONSTRUÇÃO DE 
QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO, localizado no município de 
RONDOLÂNDIA. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas 

mínimas a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados, fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as 

normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A 

planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os 

projetos básicos fornecidos. 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo, ainda, 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA 

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida 

a seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre 

os mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala); 

http://www.amm.org.br/
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

1. INTRODUÇÃO 

O presente memorial tem por finalidade descrever os serviços das instalações elétricas 

para construção da CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO.  

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações 

elétricas e as especificações de materiais que fazem parte integrante do Memorial Descritivo em 

conformidade com a planilha orçamentária. 

Todos os serviços devem ser feitos por pessoal especializado e habilitado, de modo a 

atender as Normas Técnicas da ABNT, relativas à execução dos serviços. 

Ficará a critério da fiscalização, impugnar parcial ou totalmente qualquer trabalho que 

esteja em desacordo com o proposto nas normas, como também as especificações de material e do 

projeto em questão conforme seja o caso.  

Toda e qualquer alteração do projeto durante a obra deverá ser feita mediante consulta 

prévia da fiscalização. 

Todos os serviços das instalações elétricas devem obedecer aos passos descritos neste 

memorial. 

 

2. NORMAS E DETERMINAÇÕES 

As seguintes normas nortearam este projeto e devem ser seguidas durante a execução 

da obra: 

 NBR 5410 - Instalação Elétricas de Baixa Tensão 

 NR 10 – Segurança em instalações e Serviços em eletricidade.  

 NDU 001 – Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária. 

 NBR 13570 – Instalações elétricas em locais de afluência de público. 

 

Caso sejam detectadas inconformidades com as Normas vigentes, estas devem ser 

sanadas para a correta execução dos serviços. 

 

3. ENTRADA DE ENERGIA 

As planilhas contendo o memorial de Cálculo estão anexadas no projeto. O Padrão de 

entrada será instalado em mureta (conforme local indicado em projeto), onde também será instalada 

a caixa para medição e o disjuntor geral.  

 O Padrão será interligado na rede de distribuição da concessionária local existente, 

seu ramal de ligação será aéreo, com fornecimento trifásico a 4 condutores (3 fases e 1 neutro) e 

tensão nominal de 220/127V. 

http://www.amm.org.br/
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A categoria de fornecimento será “T5”. 

Os Condutores do Ramal de Entrada serão de cobre, com isolamento de PVC 0,6/1kV 

de 3#70(70). 

 

4. ALIMENTAÇÃO DO QDG 

Os condutores do Padrão até o quadro geral serão de cobre tempera mole (classe 5) 

com isolamento de composto termoplástico de PVC 0,6/1kV, nas bitolas de 3#70(70)35. 

O condutor neutro no QDG deverá ser identificado pela cor azul claro de seu isolamento, 

de modo a distingui-lo dos condutores fase.  

Todos os alimentadores que partem dos painéis e quadros deverão ser claramente 

identificados através de plaquetas indeléveis junto ao disjuntor de proteção. 

 

5. PROTEÇÃO 

A proteção contra sobre corrente no sistema elétrico de baixa tensão será feita através 

da utilização de disjuntores termomagnéticos norma NBR IEC 60947-2 instalado no quadro de 

distribuição. Deverá ser mantida a uniformidade de fornecedores, ou seja, todos os disjuntores 

deverão ser de um mesmo fabricante.  

A proteção geral do QDG será efetivada por um disjuntor termomagnético tripolar de 

150A, instalado na caixa de proteção geral, situado na mureta.  

A proteção de cada circuito será individual e efetivada por disjuntores termomagnéticos 

de acordo com o desenho do diagrama unifilar. 

 

6. ATERRAMENTO 

6.1. Aterramento do Padrão de Entrada 

O aterramento do Padrão de Entrada será constituído por cabo de cobre nu de 35 mm², 

interligado a haste de aterramento por meio de conector cunha cabo/haste. 

O neutro da entrada de serviço deverá ser aterrado num ponto único, e junto com a caixa 

metálica. 

O condutor de aterramento deverá ser tão curto e retilíneo quando possível, sem 

emenda e não ter dispositivo que possa causar sua interrupção. 

O ponto de conexão do condutor de aterramento a haste deverá ser acessível à 

inspeção, ser revestido com massa de calafetar, e ser protegido mecanicamente por meio de uma 

caixa de cimento, alvenaria, PVC ou similar, com tampa de concreto ou ferro fundido. 

No trecho de descida entre o centro de medição e a haste, o referido condutor será 

protegido mecanicamente por eletroduto de PVC rígido Ø 3/4. 

Serão instalados 3 eletrodos de aterramento de aço cobreado, com diâmetro de 16mm e 

3000mm de comprimento (dimensões mínimas), devendo pelo menos uma das hastes ser colocada 

em caixa de alvenaria com tampa para inspeção.  

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br
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A distância mínima entre os eletrodos deve ser no mínimo de 3m e estes serão 

interligados por meio de condutores de cobre ou de aço cobreado, de bitola mínima de 35mm2.  

O valor da resistência da terra, em qualquer época do ano, não deverá ultrapassar a 10 

Ohms. No caso de não ser atingido esse limite, com o número de hastes especificados em projeto, 

deverão ser usadas tantas quantas necessárias distanciadas entre si de 3000 mm e interligados pelo 

condutor de aterramento. 

O condutor de aterramento da instalação (QDG) do consumidor deverá conectado ao fio 

terra do quadro de medição. 

 

6.2. Aterramento das Instalações 

Como citado anteriormente o condutor de aterramento da instalação (QDG) do 

consumidor deverá conectado ao fio terra do quadro de medição. 

Deverá ser feita a equalização de potenciais da malha de aterramento do SPDA com o 

aterramento elétrico, caso existente. Todos os aterramentos existentes (inclusive os não citados aqui, 

caso haja) devem ser interligados através da Caixa de Equalização contemplada no Projeto de 

SPDA. 

Todos os circuitos desta edificação devem possuir o condutor de aterramento. 

 

7. ELETRODUTOS 

 A distribuição dos circuitos terminais para iluminação da quadra será feita utilizando 

eletroduto de aço galvanizado e conduletes fixados externamente na estrutura da cobertura (treliças); 

 A distribuição dos circuitos na edificação será feita utilizando eletrodutos de PVC 

rígido; 

 A interligação de caixas de passagem (interruptor e tomada) instaladas nas paredes 

deverá ser feita utilizando eletroduto de PVC flexível embutidos na alvenaria. 

 Os eletrodutos subterrâneos devem ser do tipo PEAD; 

 Os eletrodutos utilizados no projeto devem ser anti-chama; 

 Os eletrodutos devem ter as bitolas determinadas em projeto e identificados de forma 

legível e indelével em conformidade com as NBR 5410. 

 

8. CONDUTORES 

 O isolamento deverá ser constituído de composto termoplástico de PVC (afumex), 

com características para não propagação e auto-extinção do fogo, tipo BWF, com tensão de 

isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de 70°C para serviços contínuos, 100°C e 

160°C em curto-circuito. 

 Circuitos subterrâneos: Os circuitos subterrâneos, devem ter seus condutores 

embutidos em dutos PEAD e estes devem ser enterrados a 50 cm do solo. A vala deverá ter largura 

de 30 cm em toda sua extensão. Os condutores serão de cobre com isolamento termoplástico de 

http://www.amm.org.br/
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PVC para 0,6/1KV-90ºC, próprios para instalação subterrânea e com proteção contra umidade. As 

conexões entre cabos deverão ser feitas somente nas caixas de passagem, com isolamento através 

de fita isolante autofusão. 

 Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos circuitos): 

 Fase: Preto, vermelho e branco; 

 Neutro: Azul claro; 

 Retorno: Amarelo; 

 Terra: Verde. 

 O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma lenta e 

uniforme até que a enfiação se processe totalmente, para aproveitar a inércia do cabo e evitar 

esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites de tensão máxima de puxamento 

recomendados pelo fabricante. 

 

9. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 

O Quadro deverá ter caixa metálica, em chapa de ferro, com tampa e fecho bloqueável, 

barramentos trifásicos e barra para neutro e terra independentes, espaço para futuras ampliações em 

torno de 20% da quantidade total de disjuntores. Os equipamentos internos deverão atender a 

IEC/ABNT, tais como disjuntores e etc. O condutor neutro será ligado diretamente à barra de neutro, 

bem como o de aterramento à respectiva barra de terra.  

Na porta do QDG deverá haver uma placa de advertência “CUIDADO ELETRICIDADE”, 

fixada por rebite ou simplesmente impressa por tintura.  

Todos os painéis e quadros devem ser também aterrados convenientemente. Não sendo 

permitidas ligações diretas de condutores aos terminais dos disjuntores, sem o uso de terminais 

apropriados. 

O quadro utilizado no projeto tem a seguinte especificação: 

 QDG: Quadro de distribuição de embutir tripolar, 70 posições, com barramento de 

225A. 

 Alimentadores: 3#70(70)35, abrigados em eletroduto 2”. 

 

Todos os quadros de distribuição do projeto devem ser aterrados. Deve ser feita na 

edificação a equalização de potencial, interligando o aterramento do QDG a Caixa de Equalização 

onde será também interligada a malha de aterramento do SPDA, caso haja. 

 

10. INTERRUPTORES, TOMADAS E LUMINÁRIAS 

10.1. Acionamento da Iluminação 

Os refletores para iluminação da quadra serão acionados através dos disjuntores de 

cada circuito instalado no QDG.  

 

http://www.amm.org.br/
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10.2. Tomadas de Energia (Comando/Proteção dos circuitos) 

Todas as tomadas deverão ser dotadas de polo de terra diferenciado e obedecer à 

norma NBR 14136/02. 

 

10.3. Iluminação 

O sistema de iluminação foi dimensionado de acordo com os níveis de iluminamento 

recomendados pela ABNT. Utilizamos luminárias diferenciadas para cada tipo de ambiente, conforme 

prescreve a norma e os fabricantes. 

A iluminação da quadra será feita utilizando refletores retangulares fechados, com 

luminárias de vapor metálico de 200W com reator, fixados na estrutura metálica da cobertura 

(treliças) conforme detalhes no projeto. 

 

11. RECOMENDAÇÕES PARA EXECUÇÃO 

 No quadro de distribuição todos os circuitos deverão ser identificados, através de 

etiquetas, de modo a se ter uma indicação inequívoca da localização das cargas vinculadas; 

 Os condutores deverão apresentar, após a enfiação, perfeita integridade da isolação; 

 As emendas necessárias deverão ser soldadas e isoladas com fita de alta-fusão de 

boa qualidade, sendo que as pontas deverão ser estanhadas; 

 A conexão dos condutores com os disjuntores deverá ser feita com terminais pré-

isolados, tipo garfo, olhal ou pino, soldados; 

 O interior das caixas deve ser deixado perfeitamente limpo, sem restos de 

barramentos, parafusos ou qualquer outro material; 

 O padrão geral de qualidade da obra deve ser irrepreensível, devendo ser seguidas, 

além do aqui exposto, as recomendações das normas técnicas pertinentes, especialmente a Norma 

NBR 5410. 
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NOTAS E OBSERVAÇÕES 

 Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas 

neste memorial e nas pranchas dos projetos; 

 Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

 Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.  

 

 

Cuiabá, 26 de janeiro de 2024. 

 

 

     ________________________________________________ 

FELIPE DA SILVA XAVIER 
Engenheiro Eletricista 
CREA - 1216933081 

 

 

Assinado de forma 
digital por FELIPE DA 
SILVA 
XAVIER:03661724177 
Dados: 2024.01.26 
11:36:21 -04'00'

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br


EDIFICAÇÃO: LOCAL:

Edificação 

Principal

Edificação 

Adjacente

PERDAS: L1 L= 43 L=

RISCOS: R1 W= 25 W=
RSICO 

TOLERÁVEL: 10 ^ -5 Perda de vida humana ou ferimentos permanentes H= 10 H=

LOCALIZAÇÃO:

NG: 4,82416119 http://www.inpe.br/webelat/homepage/

N° PESSOAS: 1700

TABELA 1 - Pavilhão: Característias gerias da estrutura e ambientais

TABELA 2 - Pavilhão: Linha de Energia

TABELA 3 - Pavilhão: Linha de Sinal

4 - DEFINIÇÃO DAS ZONAS NO PAVILHÃO

Z1 - FORA DA "EDIFICAÇÃO"

Z2 - DENTRO DA "EDIFICAÇÃO"

PARA A ZONA Z1, É ASSUMIDA QUE NENHUMA PESSOA ESTÁ FORA DA EDIFICAÇÃO, ENTRETANTO, O RISCO DE CHOQUE EM

PESSOAS Ra=0. PORQUE Ra É A COMPONENTE DE RISCO SOMENTE FORA DA CASA, A ZONA Z1 PODE SER DESCONSIDERADA

COMPLETAMENTE.

DENTRO DA EDIFICAÇÃO SOMENTE A ZONA Z2 É DEFINIDA LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO QUE:

NEHUMA BLIDAGEM ESPACIAL EXISTE

HÁ NESSA ZONA AMBOS SISTEMAS INTERNOS (ENERGIA E SINAL)

A ESTRUTURA É CONSIDERADA UM ÚNICO COMPARTIMENTO A PROVA DE FOGO

PLD 1 Tabela B.8

PLI 0,5 Tabela B.9

Tensão suportável do sistema 

inteno (kv) Uw 1,5

Parâmetros Resultantes

Ks4 0,67 Equação B.7

Estrutura adjacente Nenhuma LJ; WJ; HJ m; m; m; -

Fator de localização da estrutura Nenhuma CDJ - Tabela A.1

Blindagem, aterramento, isolação Linha aérea não blindada
CLd 1

Tabela B.4
CLI 1

Fator ambiental Urbano CE 0,1 Tabela A.4

Blindagem da linha (ohms/km) Nenhuma RS - Tabela B.8

Fator de instalação Áereo CL 1 Tabela A.2

Fator tipo de linha Linha de energia ou sinal CT 1 Tabela A.3

Paramentros de Entrada Comentário Símbolo Valor Referência

Comprimento (m) LL 1000

PLD 1 Tabela B.8

PLI 0,3 Tabela B.9

Tensão suportável do sistema 

interno (kv) Em função do DPS Uw 2,5

Parâmetros resultantes

Ks4 0,4 Equação B.7

Estrutura adjacente Nenhuma LJ; WJ; HJ m; m; m; -

Fator de localização da estrutura Nenhuma CDJ - Tabela A.1

Blindagem, aterramento, isolação Linha aérea não blindada
CLD 1

Tabela B.4
CLI 1

Fator ambiental Urbano CE 0,1 Tabela A.4

Blindagem da linha (ohms/km) Linha enterrada RS 1 Tabela B.8

Fator de instalação Enterrado CL 0,5 Tabela A.2

Fator tipo de linha Linha de energia ou sinal CT 1 Tabela A.3

Paramentros de Entrada Comentário Símbolo Valor Referência

Comprimento (m) LL 1000 -

Ligação equipotêncial SEM DPS PEB 1 Tabela B.7 (NBR5419)

Blindagem espacial externa Nenhuma Ks1 1 Equação B.5 (NBR5419)

Fator de localização da estrutura

Estrutura cercada por objetos da 

mesma altura ou mais baixos CD 0,5 Tabela A.1 (NBR5419) 

SPDA Estrutura não protegida por SPDA PB 1 Tabela B.2 (NBR5419)

GERENCIAMENTO DE RISCOS - SPDA (NRB5419/2015)

COMPONENTES 

DE RISCO: 
R1= RA + RB +RU +RV

Parametros da Entrada Comentário Símbolo Valor Referência

RONDOLÂNDIA

Esse tbm é o número total de pessoas a serem consideradas. Pois se assume que não haverá 

ninguém fora da edificação durante uma tempestade.")

Exposição ao 

risco (h):
8760

OBS: A avaliação economica não foi requerida uma vez que o risco R4 para perdas economicas (L4) 

não ter sido considerado. Decisão tomada pelo projetista em função do tipo da edificação.

CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM 

VESTIÁRIO

Densidade de descargas 

atmosféricas para a terra NG 4,82416119 -

Dimensões da estrutura(m) L,W,H (m) 43m; 25m; 10m; -

Assinado de forma 
digital por FELIPE 
DA SILVA 
XAVIER:0366172417
7 
Dados: 2024.01.26 
11:50:16 -04'00'
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GERENCIAMENTO DE RISCOS - SPDA (NRB5419/2015)

PERDAS SÃO ASSUMIDAS COMO CORRESPONDENTES AO VALORES MÉDIOS TÍPICOS DA TABELA C.1

O FATOR RESULTANTE VÁLIDO PARA A ZONA Z2 ESTÃO RELATADOS NA TABELA E.4 (DENTRO DA EDIFICAÇÃO)

TABELA 4 - PAVILHÃO: FATOR VÁLIDO PARA ZONA Z2 (DENTRO DA CASA)

                                         

Fiação interna

DPS coordenados

Fiação interna

DPS coordenados

TABELA 5 - PAVILHÃO: ÁREAS DE EXPOSIÇÃO EQUIVALENTE DA ESTRUTURA E LINHAS

SÍMBOLO

AD

AM

AL/P

AI/P

ADJ/P

AL/T

Al/T

ADJ/T

TABELA 6- PAVILHÃO: NUMERO ESPERADO ANUAL DE EVENTOS PERIGOSOS

SÍMBOLO

ND

NM

NL/P

Nl/P

NDJ/P

NL/T

Nl/T

NDJ/T

TABELA 7: RISCO R1 - DETERMINAÇÃO DA NECESSIDADE DE PROTEÇÃO (VALORES X 10^-5)

O RISCO R1 PODE SER EXPRESSO DE ACORDO COM A QUAÇÃO ABAIXO POR MEIO DA SEGUINTE SOMA DE COMPONETES:

R1= RA +RB + RU/P + RU/T  + RV/T

Z1 Z2 Z3 Z4
- 0,019 - -
- 0,029 - -

- 0,193 - -

- 0,289 - -

- 0,019 - -

- - - -

- - - -

- - - -

0,000 0,549 0,000 0,000

TABELA 8: RISCO R1 EM FUNÇÃO DAS MEDIDAS DE PROTEÇÃO

CLASSE PB TIPO RP TIPO PSPD

Estrutura 

não 

protegida 

por SPDA

1 MANUAL 0,5 CLASSE III 0,05 0,019 0,001 0,193 0,014 0,228

Portanto para reduzir o risco R1 a um valor tolerável serão adotadas as seguintes medidas de proteção:

1 - Proteção Contra Incêndio - Nenhuma providência

3 - Instalação de DPS Classe - III - IV

R1
ESTRUTURA 

PROTEGIDA 

R1<RT

2 - Proteção Contra Incêndio - Uma das seguintes providências: extintores, intalações fixas operadas manualmente, instalações de alarme manuais, 

hidrantes, compartimentos à prova de fogo, rotas de escape.

Tolerável

PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS 

ATMOSFÉRICAS NÃO É REQUERIDA RT = 1

SPDA PROTEÇÃO INCENDIO DPS
RA RU RB RV

Símbolo Estrutura

D1 Ferimento

RA 0,019

RU = RU/P + RU/T

0,289

Total R1 = 0,549

0,029

D2 Danos 

físicos

RB 0,193

RV = RV/P + RV/T

D2 Danos 

físicos

RC 0,019

RM 0,000

RW = RW/P + RW/T 0,000

RZ=RZ/P + RZ/T 0,000

Telecom

0,019296645 (A.8) NL/T= NG X AL/T X Cl/T X CE/T X CT/T X 10-6

1,929664476 (A.10) Nl/T= NG X Al/T X Cl/T X CE/T X CT/T X 10-6

0 (A.5) Nenhuma estrutura adjacente

Linha de Energia

0,009648322 (A.8) NL/P= NG X AL/P X CL/P X CE/P X CT/P X 10-6

0,964832238 (A.10) Nl/P= NG X Al/P X CL/P X CE/P X CT/P X 10-6

0 (A.5) Nenhuma estrutura adjacente

RESULTADO M² REFERÊNCIA EQUAÇÃO

Estrutura

0,019 (A.4) Nd = NG X AD X CD X 10-6

- (A.6) Não relevante

Telecom

40000 (A.9) AL/T=40xLL

4000000 (A.11) Al/T=4000xLL

0 (A.2) Nenhuma estutura adjacente

Linha de Energia

40000 (A.9) AL/P=40xLL

4000000 (A.11) Al/P=4000xLL

0 (A.2) Nenhuma estutura adjacente

Estrutura

7982,440 (A.2) AD = L X W + 2 X (3XH) X (L+W) + 3,14 X (3 X H)²

- (A.7) Não relevante

LV 0,00010000 Equação C.3

RESULTADO M² REFERÊNCIA EQUAÇÃO

LU 0,00001000 Equação C.2

LB 0,00010000 Equação C.3

Fator para pessoas na zona nz/nt x tz / 8760 - 1 -

Parametros resultantes

LA 0,00001000 Equação C.1

Telecom

Cabo não blindado - sem 

preucupação no roteamento no 

sentido de evitar laços. Ks3 1 Tabela B.5

Nenhum sistema de DPS 

coordenado

0,01

Tabela C.2D2: Devido a danos físicos LF 0,1

D3: Devido a falhas de sistemas Lo

hz 1 Tabela C.6
D1: Devido a ferimentos LT

-

PSPD 1 Tabela B.3

L1: perda de vida humana

Sem perigo especial

Blindagem espacial interna Nenhuma Ks2 1 Equação B.6

Energia

Cabo não blindado - sem 

preucupação no roteamento no 

sentido de evitar laços. Ks3 1 Tabela B.5

Nenhum sistema de DPS 

coordenado PSPD 1 Tabela B.3

Risco de incêndio Baixo rf 0,001 Tabela C.5
Proteção contra incêndio Nenhuma providência rp 1 Tabela C.4

Proteção contra choque (descarga 

atmosférica na estrutura) Nenhuma medida de proteção PTA 1 Tabela B.1
Proteção contra choque (descraga 

atmosférica na linha) Nenhuma medida de proteção PTU 1 Tabela B.6

Paramentros de Entrada Comentário Símbolo Valor Referência

Tipo de piso Mármore, cerâmica rt 0,001 Tabela C.3

Assinado de forma 
digital por FELIPE DA 
SILVA 
XAVIER:03661724177 
Dados: 2024.01.26 
11:50:30 -04'00'



Quadro de Demanda (AL1) - Pavimento

Tipo de carga Potência instalada
(kVA)

Fator de demanda
(%)

Demanda
(kVA)

Bombas de Recalque 7.85 42.00 3.30
Chuveiros, ferros elétricos, aquecedores de água (Não residencial)32.40 65.00 21.06
Iluminação e TUG's (Clubes e semelhantes) 14.38 100.00 14.38

TOTAL 38.73
Quadro de Cargas (AL1) - Pavimento

Circuito Descrição Esquema Método Tensão Pot. total. Pot. total. Fases Pot. - R Pot. - S Pot. - T FCT FCA In' Ip Seção Ic Disj dV parc dV total Status
de inst. (V) (VA) (W) (W) (W) (W) (A) (A) (mm²) (A) (A) (%) (%)

QD1 QDGBT 3F+N D 220/127 V 51313 48482 R+S+T 14574 16550 17357 1.00 1.00 113.0 113.0 70 178.0 150 0.78 0.78 OK
QD2 QD INCÊNDIO 3F+N D 220/127 V 3313 2200 R+S+T 733 733 733 1.00 1.00 8.7 8.7 10 52.0 20 1.30 1.30 OK

TOTAL 54626 50682 R+S+T 15308 17284 18091
Quadro de Cargas (QD1) - Pavimento

Circuito Descrição Esquema Método Tensão Iluminação (W) Tomadas (W) Pot. total. Pot. total. Fases Pot. - R Pot. - S Pot. - T FCT FCA In' Ip Seção Ic Disj dV parc dV total Status
de inst. (V) 24 50 137 200 12 100 200 600 2200 5400 (VA) (W) (W) (W) (W) (A) (A) (mm²) (A) (A) (%) (%)

1 ILUMINAÇÃO QUADRA 1 F+F+T B1 220 V 4 1 902 812 R+T 406 406 1.00 1.00 4.1 4.1 2.5 24.0 16 0.58 1.36 OK
2 ILUMINAÇÃO QUADRA 2 F+F+T B1 220 V 4 889 800 R+S 400 400 1.00 1.00 4.0 4.0 2.5 24.0 16 0.73 1.51 OK
3 ILUMINAÇÃO QUADRA 3 F+F+T B1 220 V 4 889 800 R+S 400 400 1.00 1.00 4.0 4.0 2.5 24.0 16 0.89 1.67 OK
4 ILUMINAÇÃO QUADRA 4 F+F+T B1 220 V 4 1 902 812 R+T 406 406 1.00 1.00 4.1 4.1 2.5 24.0 16 1.06 1.84 OK
5 ILUMINAÇÃO QUADRA 5 F+F+T B1 220 V 4 1 902 812 R+T 406 406 1.00 1.00 4.1 4.1 2.5 24.0 16 1.22 2.00 OK
6 ILUMINAÇÃO QUADRA 6 F+F+T B1 220 V 4 889 800 R+S 400 400 1.00 0.80 5.1 4.0 2.5 24.0 16 1.32 2.10 OK
7 ILUMINAÇÃO QUADRA 7 F+F+T B1 220 V 4 1 902 812 R+T 406 406 1.00 0.80 5.1 4.1 2.5 24.0 16 1.18 1.96 OK
8 ILUMINAÇÃO QUADRA 8 F+F+T B1 220 V 4 889 800 R+S 400 400 1.00 0.80 5.1 4.0 2.5 24.0 16 1.01 1.79 OK
9 ILUMINAÇÃO QUADRA 9 F+F+T B1 220 V 4 889 800 R+S 400 400 1.00 0.80 5.1 4.0 2.5 24.0 16 0.85 1.63 OK

10 ILUMINAÇÃO QUADRA 10 F+F+T B1 220 V 4 1 902 812 R+S 406 406 1.00 0.80 5.1 4.1 2.5 24.0 16 0.70 1.49 OK
11 ILUMINAÇÃO ADM/VEST MASC F+N+T B1 127 V 13 4 4 800 560 R 560 1.00 0.80 3.9 6.3 2.5 24.0 16 0.39 1.18 OK
12 ILUMINAÇÃO ADM/VEST FEM F+N+T B1 127 V 9 2 267 240 R 240 1.00 0.80 2.6 2.1 2.5 24.0 16 0.61 1.39 OK
13 TUGS VEST MASC F+N+T B1 127 V 3 1 2 1889 1700 S 1700 1.00 1.00 14.9 14.9 2.5 24.0 16 1.92 2.70 OK
14 TUGS VEST FEM. F+N+T B1 127 V 3 2 1667 1500 T 1500 1.00 0.80 16.4 13.1 2.5 24.0 16 3.11 3.89 OK
15 ILUMINAÇÃO EXTERNA F+F+T B1 220 V 4 6 1222 1022 R+S 511 511 1.00 1.00 5.6 5.6 2.5 24.0 16 1.11 1.89 OK
16 CHUV. 1 VEST. MASC. F+F+T B1 220 V 1 5400 5400 R+S 2700 2700 1.00 1.00 24.5 24.5 6 41.0 32 0.75 1.53 OK
17 CHUV. 2 VEST. MASC. F+F+T B1 220 V 1 5400 5400 S+T 2700 2700 1.00 1.00 24.5 24.5 6 41.0 32 0.67 1.45 OK
18 CHUV. 3 VEST. MASC. F+F+T B1 220 V 1 5400 5400 S+T 2700 2700 1.00 1.00 24.5 24.5 6 41.0 32 0.92 1.70 OK
19 CHUV. 1 VEST. FEM. F+F+T B1 220 V 1 5400 5400 S+T 2700 2700 1.00 0.80 30.7 24.5 6 41.0 32 1.05 1.83 OK
20 CHUV. 2 VEST. FEM. F+F+T B1 220 V 1 5400 5400 R+T 2700 2700 1.00 0.80 30.7 24.5 6 41.0 32 0.98 1.76 OK
21 CHUV. 3 VEST. FEM. F+F+T B1 220 V 1 5400 5400 R+T 2700 2700 1.00 0.80 30.7 24.5 6 41.0 32 1.23 2.01 OK
22 BOMBA HIDRO 3F+T D 220 V 1 3313 2200 R+S+T 733 733 733 1.00 1.00 8.7 8.7 2.5 24.0 16 1.71 2.49 OK
23 Reserva F+F+T B1 220 V 200 200 R+S 100 100 1.00 1.00 0.9 0.9 2.5 24.0 16 0.00 0.00 OK
24 Reserva F+F+T B1 220 V 200 200 R+S 100 100 1.00 1.00 0.9 0.9 2.5 24.0 16 0.00 0.00 OK
25 Reserva F+F+T B1 220 V 200 200 R+S 100 100 1.00 1.00 0.9 0.9 2.5 24.0 16 0.00 0.00 OK
26 Reserva F+F+T B1 220 V 200 200 R+S 100 100 1.00 1.00 0.9 0.9 2.5 24.0 16 0.00 0.00 OK

TOTAL 22 8 6 40 11 6 1 4 1 6 51313 48482 R+S+T 14574 16550 17357
Quadro de Cargas (QD2) - Pavimento

Circuito Descrição Esquema Método Tensão Tomadas (W) Pot. total. Pot. total. Fases Pot. - R Pot. - S Pot. - T FCT FCA In' Ip Seção Ic Disj dV parc dV total Status
de inst. (V) 2200 (VA) (W) (W) (W) (W) (A) (A) (mm²) (A) (A) (%) (%)

27 BOMBA INCÊNDIO 3F+T D 220 V 1 3313 2200 R+S+T 733 733 733 1.00 1.00 8.7 8.7 2.5 24.0 20 0.06 1.36 OK
TOTAL 1 3313 2200 R+S+T 733 733 733
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PADRÃO CATEGORIA "T5" -
220/127V - ENERGISA

MURETA  P/ QDG: 200X150X35CM

70

R+S+T
Unipolar - EPR/XLPE (90°C)

3xø1.1/2"

150 A
10 kA

DPS
4x175 V - 40 KA

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(812 W)

R+T 1 (ILUMINAÇÃO QUADRA 1)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(800 W)

R+S 2 (ILUMINAÇÃO QUADRA 2)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(800 W)

R+S 3 (ILUMINAÇÃO QUADRA 3)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(812 W)

R+T 4 (ILUMINAÇÃO QUADRA 4)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(812 W)

R+T 5 (ILUMINAÇÃO QUADRA 5)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(800 W)

R+S 6 (ILUMINAÇÃO QUADRA 6)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(812 W)

R+T 7 (ILUMINAÇÃO QUADRA 7)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(800 W)

R+S 8 (ILUMINAÇÃO QUADRA 8)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(800 W)

R+S 9 (ILUMINAÇÃO QUADRA 9)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(812 W)

R+S 10 (ILUMINAÇÃO QUADRA 10)

16 A
10 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(560 W)

R 11 (ILUMINAÇÃO ADM/VEST MASC)

16 A
10 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(240 W)

R 12 (ILUMINAÇÃO ADM/VEST FEM)

16 A
10 kA

25 A

DR
2.5 Unipolar - PVC (70°C)

(1700 W)
S 13 (TUGS VEST MASC)

16 A
10 kA

25 A

DR
2.5 Unipolar - PVC (70°C)

(1500 W)
T 14 (TUGS VEST FEM.)

16 A
4.5 kA

25 A

DR
2.5 Unipolar - PVC (70°C)

(1022 W)
R+S 15 (ILUMINAÇÃO EXTERNA)

32 A
4.5 kA

40 A

DR
6 Unipolar - PVC (70°C)

(5400 W)
R+S 16 (CHUV. 1 VEST. MASC.)

32 A
4.5 kA

40 A

DR
6 Unipolar - PVC (70°C)

(5400 W)
S+T 17 (CHUV. 2 VEST. MASC.)

32 A
4.5 kA

40 A

DR
6 Unipolar - PVC (70°C)

(5400 W)
S+T 18 (CHUV. 3 VEST. MASC.)

32 A
4.5 kA

40 A

DR
6 Unipolar - PVC (70°C)

(5400 W)
S+T 19 (CHUV. 1 VEST. FEM.)

32 A
4.5 kA

40 A

DR
6 Unipolar - PVC (70°C)

(5400 W)
R+T 20 (CHUV. 2 VEST. FEM.)

32 A
4.5 kA

40 A

DR
6 Unipolar - PVC (70°C)

(5400 W)
R+T 21 (CHUV. 3 VEST. FEM.)

16 A
10 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(2200 W)

R+S+T 22 (BOMBA HIDRO)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(200 W)

R+S 23 (Reserva)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(200 W)

R+S 24 (Reserva)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(200 W)

R+S 25 (Reserva)

16 A
4.5 kA

2.5 Unipolar - PVC (70°C)
(200 W)

R+S 26 (Reserva)

QD1 (QDGBT)
(48482 W)

Legenda - Pavimento

(2x) 2 Tomadas médias a 1,10m do piso

Caixa 2x4" de embutir

<> Caixa de passagem 150x150x80 a 2,80 do piso

<> Caixa de passagem 300x300x120 a 1,20 do piso

<> Caixa de passagem 300x300x120 a 2,80 do piso

Caixa de passagem 300x300x300 no piso

Caixa de passagem 400x400x400 no piso

Condulete T
Condulete X
Curva 90°
Entrada de serviço
Interruptor simples 1 tecla - 1,10m do piso
Interruptor simples e Tomada hexagonal a 1,10m do piso

M
3F Motor trifásico a 0,30m do piso

Painel LED 24W

<>
<>
<>
<>

Poste de  IP 2 pétalas de 137W

Quadro de distribuição

Refletor de led

Relé Fotoelétrico

T reto 90°
Terminal
Tomada alta a 2,20m do piso
Tomada média a 1,10m do piso

cobreada - 5/8" x 3,00m

Legenda de condutos - Pavimento

Elétrica

Direta

Teto

Alta

Média

Piso

Legenda das indicações - Pavimento
H=3,00 Haste de aterramento - cobreada - 5/8" x 3,00m

3cv Pontos de força - Uso específico - Bomba - 3cv trifásico
CHU Pontos de força - Uso específico - Chuveiro 5400 W Sinapi
T Condulete T - 3/4" - teto
X Condulete X - 1" - alta
300x300x300Alvenaria - piso - 300x300x300 mm Sinapi (2)
400x400x400Alvenaria - piso - 400x400x400 mm Sinapi

Lista de materiais - Pavimento - Parte 1 Lista de materiais - Pavimento - Parte 2 Lista de materiais - Pavimento - Parte 3 Lista de materiais - Pavimento - Parte 4
Elétrica

Acessórios Perfilados perfurados
T horizontal reto 90°
38x38mm 50 pç
Tala plana perfurada
38mm 420 pç
Tampa p/ T horizontal reto 90°
38mm 50 pç
Terminal
38x38mm 20 pç

Acessórios p/ eletrodutos
Arruela zamak
3" 3 pç
Bucha zamak
3" 5 pç
Cabeçote p/ Entrada de Energia
3/4" 1 pç
Caixa PVC
4x2" 4 pç
4x2" alta Sinapi 18 pç
4x2" média Sinapi 12 pç
Caixa PVC octogonal
4"x 4" 3 pç
4"x 4" SINAPI 22 pç
Condulete alum. encaixe tipo T
3/4" sem tampa 2 pç
Condulete alum. encaixe tipo X
1" sem tampa 14 pç
Curva 90° aço galvanizado
3'' 1 pç
Fitas
Aço Inox 4 pç
Luva PVC rosca
1" Sinapi 2 pç
1.1/4" Sinapi 4 pç
3/4" Sinapi 22 pç
Luva aço galvan. leve
1" 3 pç
1.1/4" 18 pç
2.1/2" 3 pç
Luva aço galvan. pesado
1.1/2" 9 pç
Placa de identificação da unidade consumidora
ENERGISA 1 pç

Acessórios uso geral
Arruela de pressão galvan.

1/4" 70 pç
Arruela lisa galvan.
1/4" 1750 pç
Bucha de nylon
S4 81 pç
S6 312 pç
S8 70 pç
Parafuso fenda galvan. cab. panela
2,9x25mm autoatarrachante 81 pç
4,2x32mm autoatarrachante 312 pç
Parafuso galvan. cab. sext.
1/4"x1.3/4" rosca soberba 70 pç
Parafuso galvan. cabeça lentilha
1/4"x5/8" máquina rosca total 1680 pç
Porca sextavada galvan.
1/4" 1750 pç
Vergalhão galvan. rosca total
1/4"x(comp. p/ proj.) 70 pç

Aterramento
Haste de aterramento - cobreada
5/8" x 3,00m 4 pç

Cabo Unipolar (cobre)
Isol. XLPE - 0,6/1kV (ref. Reiplas Rei Reiflex)
70 mm² 79.72 m
Isol.PVC - 0,6/1kV (ref. Inbrac Polivinil Antichama)
10 mm² 246.39 m
2.5 mm² 1533.16 m
Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)
2.5 mm² 441.87 m
6 mm² 254.1 m

Caixa de passagem - embutir
Alvenaria
300x300x300mm Sinapi 9 pç
400x400x400mm Sinapi 2 pç
Aço pintada (ref Lukbox)
150x150x80 mm 35 pç
300x300x120 mm 1 pç

Caixa de passagem - sobrepor
Aço pintada (ref Lukbox)
300x300x120 mm 5 pç

Condutores de proteção (SPDA)
Cabo de cobre Nú - 7 fios
16mm² 12.15 m

Dispositivo Elétrico - embutido
Placa 2x4"
Interruptor simples - 1 tecla Sinapi 5 pç

Placa c/ furo 8 pç
Placa cega 2 pç
S/ placa
Interruptor 1 tecla simples e tomada hexagonal (NBR14136) Sinapi 1 pç
Tomada hexagonal (NBR 14136) (2) 2P+T 10A média Sinapi 6 pç
Tomada hexagonal (NBR 14136) 2P+T 10A alta Sinapi 11 pç

Dispositivo Elétrico - sobrepor
Tampa metálica p/ condulete
Tampa cega 16 pç

Dispositivo de Comando
Relé fotoelétrico
127V - 1000W c/ fotocélula Sinapi 1 pç

Dispositivo de Proteção
Disjuntor Tripolar Termomagnético - norma DIN (Curva C)
150A - 10 kA 1 pç
16 A - 10 kA 1 pç
Disjuntor Unipolar Termomagnético - norma DIN (Curva C)
16 A - 10 kA 4 pç
Disjuntor bipolar termomagnético (380 V/220 V) - DIN (Curva C)
16 A - 4.5 kA 11 pç
32 A - 4.5 kA 6 pç
Disjuntor tripolar termomagnético (220 V/127 V) - norma UL
20 A - 5 kA 2 pç
Dispositivo de proteção contra surto
175 V - 40 KA Sinapi 4 pç
Interruptor bipolar DR (fase/fase - In 30mA) - DIN
25 A 1 pç
40 A 6 pç
Interruptor bipolar DR (fase/neutro - In 30mA) - DIN
25 A 2 pç

Eletroduto PVC flexível
Eletroduto leve
3/4" Sinapi 28.06 m
Eletroduto pesado
1.1/2" Sinapi 74.97 m
3" Sinapi 5.97 m
Escavação do solo e reaterro com apiloamento manual 74.97 m

Eletroduto PVC rosca
Braçadeira galvan. tipo cunha
1" 16 pç
1.1/4" 26 pç
3/4" 49 pç
Curva 90°
1" Sinapi 1 pç
1.1/4" Sinapi 2 pç
3/4" 1 pç

3/4" Sinapi 11 pç
Eletroduto, vara 3,0m

1" Sinapi 12.14 m
1" Sinapi Parede 0.5 m
1.1/4" Sinapi 21.82 m
3/4" Sinapi 37.79 m
3/4" Sinapi Parede 5.5 m

Eletroduto metálico rígido leve
Braçadeira galvan. tipo cunha
1.1/4" 109 pç
3/4" 116 pç
Eletroduto galvanizado, vara 3,0m
1.1/4" 103.15 m
3/4" 57.04 m

Eletroduto metálico rígido pesado
Braçadeira galvan. tipo cunha
1.1/2" 45 pç
Eletroduto galvanizado
1.1/2" 41.88 m

Luminária e acessórios
Luminária Led Sobrepor
Ledvance Damp-proof LED 24W Sinapi 22 pç

Lâmpadas Led
Refletores
200 W 40 pç
50W 8 pç

Material p/ entrada serviço
Caixa de passagem concreto/alvenaria
CP01 2 pç
Isolador roldana
76x79mm 4 pç
Poste concreto armado
Comprimento 7,5m 1 pç
Tubo aço galv. vara 6,0m
3/4" 2 pç

Perfilados perfurados
Galvanizados à fogo
38x38mm 23.5 m
Gancho curto para perfilado
44x32mm 70 pç

Quadro distrib. chapa pintada - embutir
Barr. trif., disj geral, compacto - UL (Ref. Moratori)
Cap. 14 disj. unip. - In barr. 100 A 1 pç
Barr. trif., disj. geral - DIN (Ref. Moratori)
Cap. 80 disj. unip. - In barr. 225A 1 pç

1
.5
0

1
0
.5
0

LUMINÁRIA MODULAR DE LED 150W

POSTE EM AÇO GALVANIZADO A 

FOGO H=9M, ENGASTADO

Concreto 15MPa
0,4x0,4x1,5m (LXCXP)

Haste de terra em aço revestida de
 cobre DN 5/8'X3000mm

DETALHE ILUMINAÇÃO - POSTE METÁLICO 9 METROS COM 2 LUMINÁRIAS LED 150W

Engastamento:

e = L
10  + 0,60 (m)

9 - OS CIRCUITOS DE INDUÇÃO RESISTIVA SERÃO PROTEGIDOS C/ DISJUNTORES
CURVA "B" (INCAND., CHUV. ELÉ., TORN. AQUECI.,) 

14 - OS CIRCUITOS DE INDUÇÃO INDUTÍVA SERÃO PROTEGIDOS C/ DISJUNTORES
CURVA "C" (LÂMP. FLUOR, MÁQUI. LAVAR, GELAD., MOTORES, TOMA. A. SERVIÇO E 

COM SEÇÃO NIMINAL CONFORME INDICADO EM PROJETO.

UTILIZAÇÃO DO CONDUTOR NEUTRO PARA FINS DE ATERRAMENTO.
ONDE SERÃO CONECTADOS OS CONDUTORES DE PROTEÇÃO, NÃO SENDO ADMITIDA A

A CADA 1,5M; CONFORME DETALHES INDICADOS EM PROJETO.

5 - OS QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO SERÃO DOTADOS DE BARRA DE TERRA INDEPENDENTE, 

7 - ELETRODUTOS, PERFILADOS E ELETROCALHAS EM MONTAGEM APARENTE SERÃO FIXADOS

2,5 mm2 E SEGUIRÃO O SEGUINTE CÓDIGO DE CORES:

- R(VERMELHA), S (BRANCA) e T (PRETO)

1 - CONDUTORES DE DISTRIBUIÇÃO SERÃO DE COBRE, COM ISOLAMENTO EM PVC PARA
750V - 70ºC, TIPO PIRASTIC FLEX DA PRYSMIAN, QUANDO NÃO INDICADOS DE SEÇÃO

DE COBRE, TIPO SINTENAX 1,0kV - 90ºC, TIPO FICAP, INDUSCABOS OU PRYSMIAN,
2 - CABOS DE ALIMENTAÇÃO DE QUADROS OU EMBUTIDOS NO PISO DA ÁREA EXTERNA SERÃO

- AZUL CLARA
- VERDE
- AMARELA

TERRA
RETORNO

NEUTRO
FASES

8 - EVENTUAIS INTERFERÊNCIAS DE MONTAGEM, DEVERÃO SER SANADAS NA OBRA.

SER LIVRES DE HALOGÊNIO E GASES TÓXICOS E COM BAIXA EMISSÃO DE FUMAÇA COM ISOLAÇÃO
OBRIGATORIAMENTE SER DO TIPO ANTICHAMAS E RESPEITAR A NBR 13248/2000, OU SEJA, DEVERÃO

4 - TODA A FIAÇÃO ELÉTRICA UTILIZADA NAS INSTALAÇÕES DA FEIRA, DEVERÃO

PARA NO MINIMO 750V.

DE BOA QUALIDADE.
(SOLDADAS OU COM USO DE CONECTOR APROPRIADO), INCLUINDO O USO DE FITA DE AUTOFUSÃO

3 - NAS EMENDAS DOS CABOS DEVERÃO SER SEGUIDAS AS DISPOSIÇÕES DO CADERNO TÉCNICO

DISJUNTOR GERAL, PARCIAL E/OU DIFERENCIAIS SERÁ DE 10 KA PARA 380V E 220V.
6 - A CAPACIDADE DE RUPTURA MINIMA DE CORRENTE DE TODOS OS DISJUNTORES SEJA ELE 

10 - O DISJUNTOR GERAL DO QDF SERÁ PADRÃO "IEC" .

12 - OS CABOS DE LIGAÇÃO DAS LUMINÁRIAS (RABICHOS) DEVERÃO SER COM CABO PP 3x1,50mm² (MINIMA)
13 - AS EMENDAS DOS FIOS DEVERÃO SER FEITAS POR CONECTORES ROSQUEÁVEIS. NÃO SERÃO

ACEITAS EMENDAS COM FITA ISOLANTE.

11 - TODAS AS PARTES METALICAS (LUMINARIAS, TOMADAS, QDF's, ETC.) DEVERÃO ESTAR ATERRADAS.

15 -  OS CIRCUITOS PARA ILUMINAÇÃO DO CAMPO SERÃO BIFÁSICOS COM CABO DE COBRE COM
ISOLAÇÃO EM PVC 0,6/1KV DIAMETRO CONFORME PROJETO. JÁ AS DERIVAÇÕES PARA
ATENDIMENTO DAS LUMINÁRIAS EM CADA POSTE SERÃO FEITAS NA CAIXA DE PASSAGEM NO
TOPO DO POSTE, ESTAS UTILIZARÃO CABO DE COBRE PP  NA EMENDAUTILIZAR CONECTOR
PROPRIADO, FITA ISOLANTE DE ALTA FUSÃO E FITA ISOLANTE PLÁSTICA.

NOTAS GERAIS

ESCALA:

PROJETO ELÉTRICO DE BAIXA TENSÃO
1:501

01

RESPONSÁVEL TÉCNICO
P/ OBRA:

AUTOR DO PROJETO:
CREA/CAU

 ENDEREÇO:

  PROPRIETÁRIO/
 CNPJ:

 TIPO DE OBRA: MODALIDADE:

OBRA:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE PROJETOS

SITE: www.amm.org.br
E-MAIL: centraldeprojetosamm@gmail.com

ADM. LEONARDO TADEU BORTOLIN

QUADRO DE ÁREAS

ÍNDICES URBANISTICOS

CARIMBO DO CAU / CREA: CARIMBO DA PREFEITURA:

COORDENADAS GEOGRÁFICAS:

FOLHA Nº

02

ELE

PROJETO ELÉTRICO

 ESPORTE CONSTRUÇÃO

DESENHO:
FELIPE XAVIER

PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDIA - MT
CNPJ: 04.221.486/0001-49

RUA SILVIO RODRIGUES ESQUINA COM RUA DA SAUDADE, QUADRA 66,
LOTE 01, BAIRRO COLINA VERDE, RONDOLÂNDIA - MT. CEP:78.338-000

CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO

ART:

ESCALA:
INDICADA

10° 50' 48.50" S
61° 27' 30.53" O

TAXA DE OCUPAÇÃO: XX%

COEFIC. APROV.: XX

TAXA DE PERMEAB.: XX%

ÁREA TERRENO:..................................XXXXX m²
ÁREA CONSTRUÍDA:...........................XXXXX m²
ÁREA COBERTA:...................................XXXXX m²
ÁREA  PERMEÁVEL:............................XXXXX m²
ÁREA CALÇADA:.......................................XXXXm²

Felipe da Silva Xavier
Engenheiro Eletricista

CREA: 1216933081

REVISÃO:
1° - XX/XX/XXXX

DATA DE ENTREGA:
25/01/2024

ASSUNTO:
PROJETO ELÉTRICO DE BAIXA TENSÃO, QUADROS DE CARGA E DEMANDA,
DIAGRAMAS UNIFILARES, LEGENDAS, NOTAS E DETALHES.

XXXXXXXXXXXXXXXXXX

01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.

05 - AS IMAGENS CONTIDAS NESTE PROJETO ARQUITETÔNICO SÃO ILUSTRATIVAS PODENDO SOFRER PEQUENAS ALTERAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO.

OBS:

ESCALA:

DIAGRAMA UNIFILAR
S/ESCALA2

ESCALA:

LEGENDA
S/ESCALA3

ESCALA:

QUADROS DE DEMANDA E DE CARGA
S/ESCALA4 ESCALA:

LISTA DE MATERIAIS
S/ESCALA5 ESCALA:

DETALHE
S/ESCALA6 ESCALA:

NOTA
S/ESCALA7

Assinado de forma digital 
por FELIPE DA SILVA 
XAVIER:03661724177 
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DPS
175 V - 40 KA

QD1 (QDGBT)

ILUMINAÇÃO QUADRA 1 1   812 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

25 A

TUGS VEST FEM.14   1500 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

ILUMINAÇÃO QUADRA 2 2   800 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

25 A

ILUMINAÇÃO EXTERNA15   1022 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

ILUMINAÇÃO QUADRA 3 3   800 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

40 A

CHUV. 1 VEST. MASC.16   5400 W

32 A

Unipolar - PVC (70°C)

6

ILUMINAÇÃO QUADRA 4 4   812 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

40 A

CHUV. 2 VEST. MASC.17   5400 W

32 A

Unipolar - PVC (70°C)

6

ILUMINAÇÃO QUADRA 5 5   812 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

40 A

CHUV. 3 VEST. MASC.18   5400 W

32 A

Unipolar - PVC (70°C)

6

ILUMINAÇÃO QUADRA 6 6   800 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

40 A

CHUV. 1 VEST. FEM.19   5400 W

32 A

Unipolar - PVC (70°C)

6

ILUMINAÇÃO QUADRA 7 7   812 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

40 A

CHUV. 2 VEST. FEM.20   5400 W

32 A

Unipolar - PVC (70°C)

6

ILUMINAÇÃO QUADRA 8 8   800 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

40 A

CHUV. 3 VEST. FEM.21   5400 W

32 A

Unipolar - PVC (70°C)

6

ILUMINAÇÃO QUADRA 9 9   800 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

BOMBA HIDRO22   2200 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

ILUMINAÇÃO QUADRA 10 10   812 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

Reserva23    200 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

ILUMINAÇÃO ADM/VEST MASC 11   560 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

Reserva24    200 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

ILUMINAÇÃO ADM/VEST FEM 12   240 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

Reserva25    200 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

DR

25 A

TUGS VEST MASC 13  1700 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

Reserva26    200 W

16 A

Unipolar - PVC (70°C)

2.5

Potência instalada (W)
R  14574
S  16550
T  17357
Total  48482

Unipolar - EPR/XLPE (90°C)
3#70(70)mm²

Conduto 3xø1.1/2"

150 A

Verde

BANH. PCD.MSC

VEST. FEM

PLAY GROUND - AREIA

QUADRA - PISO POLIDOCIRCULAÇÃO

ALMOXARIFADO

CALÇADA INTERNA - PISO DE COCNRETO

BANH.PCD.FEM

VEST.MASC

(2x)

(2x)

(2x)
(2x)

AL1
CX34

70
ø3"

H=3,00
cobreada - 5/8" x 3,00m

H=3,00
cobreada - 5/8" x 3,00m

H=3,00
cobreada - 5/8" x 3,00m

15

15g

15

CX45
300x300x300

CX46
300x300x300

CX48
300x300x300

CX49
300x300x300

CX50
300x300x300

CX51
300x300x300

CX52
300x300x300

M
3F

3cv
22

2200W

CX53
300x300x300

M
3F

3cv
27

2200W

QD2

10
ø1.1/2"22

2.5
ø1.1/2"

15

2.5
ø1.1/2"

15

2.5
ø1.1/2"

15

2.5

22

2.5

QD2

10

15

2.5
ø1.1/2"

15

2.5

22

2.5

QD2

10
ø1.1/2"

15

2.5
ø1.1/2"

ø1
.1

/2
"15 2.

5

22 2.
5

Q
D

2

10

15

2.5

22

2.5
ø1.1/2"

QD2

QD2

10
ø1.1/2"

27

2.5
ø1.1/2"

15

2.5
ø1.1/2"

QD2

10

ø1.1/2"

sem escala

N
O

T
A

 2

1500

20
00

N
O

T
A

 1

17

12

11

10

2- O ENGASTAMENTO DEVE SER: 1.10m PARA POSTE DE 5.0m;

  3- AS COTAS SÃO DADAS EM MÍLIMETROS
1,20m PARA POSTE DE 6,0m; 1.30m PARA POSTE DE 7.00m

NOTAS:50

A= ALTERNATIVA PARA SAÍDA SUBTERRÂNEA

ISOLADOR ROLDANA DE PORCELANA

ARMAÇÃO SECUNDÁRIA DE 1 ESTRIBO

V= QUANTIDADE VARIÁVEL

CAIXA DE ATERRAMENTO

ELETRODUTO DE FERRO GAVANIZADO OU
PVC

E= MATERIAL FORNECIDO PELA CEMAT
C= MATERIAL FORNECIDO PELO CONSUMIDOR

6

CABEÇOTE OU CURVA 135° PVC

LUVA GALVANIZADA OU PVC

POSTE DE CONCRETO DUPLO T

CONDUTOR NEUTRO DO RAMAL DE ENTRADA

CAIXA DJ
ARAME GALVANIZADO OU CINTA

7
8
9

10

12
13
14
15
16

11

CONETOR

BRAÇADEIRA GALVANIZADA

CONDUTOR DE COBRE
CONDUTOR TIPO MULTIPLEX OU SINGELO

IDENT.

1
2
3
4
5

DESCRIÇÃO

13

16

ELETRODUTO DE PROTEÇÃO DO CONDUTOR17
18 HASTE DE ATERRAMENTO

20

20

REDE DA

MÍN.

300

3

ENERGISA

21

4

1

CURVA 90°
BUCHA E LUVA
ALÇA PRÉ-FORMADA

CAIXA DE PASSAGEM

19
20
21

2

DE PEDESTRES; 4.5m EM EM ENTRADA DE PRÉDIOS E DEMAIS
LOCAIS DE ACESSO RESTRITO A VEÍCULOS LEVES

  1- ALTURA: 5,50m EM TRÂNSITO DE VEÍCULOS; 3,5m EM TRÂNSITO

7

7

7

20
0

15

50
0

18

19

19

A

8

6

5

9

Caixa
DJ

Padrão de entrada T5 c/ medidor em mureta e saída subterrânea

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL

DJ

PE

QDCIRC.:

LÂMPADAS

- RELÉ DE COMANDO E

R
1

N

R
3

R
2

FOTOCÉLULA

B2 B1

RF 1114

A1A2

CÉLULA FOTOELÉTRICA

N TF

RF-relé
fotoelétrico

d
1.1/4'', 2'', 3'', 4'',
5'', 6''

ATÉ 20,0 ton. = 60cm
ACIMA DE 20,0 ton = 0,65 A
1,20m

c
1.1/4'', 2'', 3'', 4'',
5'', 6''

A DISTÂNCIA ENTRE O NÍVEL
DO SOLO E A FITA DE AVISO
É DE 20cm

  7cmb
1.1/4'', 2'', 3'', 4'',
5'', 6''

a
1.1/4'', 2'', 3'', 4'',
5'', 6''   5cm

DISTÂNCIA ENTRE DUTOS E
RESISTÊNCIA ÀS CARGAS

DIÂMETRO
  DOS
 DUTOS

 C
 O
 T
 A

DUTO SUBTERRÂNEO PARA CABOS
sem escala

NOTAS:
    1- A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
       É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO
    2- OS ELETRODUTOS DESTINADOS A COMUNICAÇÃO,
       SE INSTALADOS NA MESMA VALA, DEVEM FICAR,
       NO MÍNIMO 50cm AFASTADOS
    3- FITA DE AVISO NA COR AMARELA.

b

ac
d

FITA DE AVISO

sem escala

NOTA:
    A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
    É INDICADA NA LISTA DE MATERIAL DO PROJETO.

ARRUELA LISA
PARAFUSO FENDA ROSCA SOBERBA

ALVENARIA OU
 CONCRETO

BUCHA DE NYLON

ELETRODUTO

BRAÇADEIRA
  CUNHA

FIXAÇÃO DE UM ELETRODUTO EM SUPERFÍCIE DE
ALVENARIA OU CONCRETO

DETALHE - PLACA DE ADVERTÊNCIA A SER FIXADA

NA TAMPA DOS QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO.
NOTA:

1.

As cores deverão ser respectivamente

2.

As letras e a figura em preto mulsell N1 e o fundo em amarelo munsell 5Y-8/12.

ETIQUETA A SER INSTALADA EM PAINEIS ELÉTRICOS
ADVERTÊNCIA

1. Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação inteira, a causa
pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos freqüentes são sinal de
sobrecarga. Por isso, NUNCA troque seus disjuntores ou fusíveis por outros de maior corrente
(maior amperagem) simplesmente. Como regra, a troca de um disjuntor ou fusível por outro
de maior corrente requer, antes, a troca dos fios e cabos elétricos, por outros de maior seção
(bitola).

2. Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automática de proteção contra
choques elétricos (dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos sem causa aparente.
Se os desligamentos forem freqüentes e, principalmente, se as tentativas de religar a chave
não tiverem êxito, isso significa, muito provavelmente, que a instalação elétrica apresenta
anomalias internas, que só podem ser identificadas e corrigidas por profissionais qualificados.
A DESATIVAÇÃO OU REMOÇÃO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAÇÃO DE MEDIDA
PROTETORA CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS E RISCO DE VIDA PARA OS USUÁRIOS
DA INSTALAÇÃO.

NBR 5410/04

O PROJETO, A EXECUÇÃO E A MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DEVEM SER
CONFIADOS A PESSOAS HABILITADAS A CONCEBER E EXECUTAR OS TRABALHOS EM
CONFORMIDADE COM A NORMA NBR 5410/04

LAJE OU PAREDES LIMITROFES

NENHUMA TUBULAÇÃO OU CAIXA DE PASSAGEM PODERA SER EMBUTIDA NA 

1 - TODOS OS QUADROS DEVERÃO TER ETIQUETA DE ADVERTÊNCIA
ALERTANTO SOBRE O RISCO DE ACIDENTES CONFORME NORMA
REGULAMENTADORA 10 (NR-10).

2 - DEVE SER FIXADO NA TAMPA DOS QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO, NA
PARTE INTERNA, O DIAGRAMA UNIFILAR E NA PARTE EXTERNA, A
INSCRIÇÃO DE "CUIADADO" "RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO" "MANUSEIO
APENAS POR PESSOAS AUTORIZADAS".

3 - A INSTALAÇÃO DEVERÁ PASSAR POR INSPEÇÃO EM SUAS INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS A CADA 180 DIAS.

4 - O NÍVEL DE TENSÃO DO PROJETO É 220/127V 60HZ..

5 - AS INSTALAÇÕES PARA ESSE PROJETO DEVERÃO SER DO TIPO
APARENTE.

6 - TODOS OS CIRCUITOS DEVERÃO SER IDENTIFICADOS.

7 - TODAS AS CONEXÕES DEVERÃO SER FEITAS COM TERMINAIS PRÉ-
ISOLADOS.

8 - AS EMENDAS DOS CONDUTORES DEVERÃO SER PERFEITAMENTE
ESTANHADAS E ISOLADAS.

9 - TODOS OS ELETRODUTOS EMBUTIDOS NO SOLO EM ÁREAS DE FLUXO DE
VEÍCULOS DEVERÃO SER PROTEGIDOS MECANICAMENTE POR ENVELOPE DE
CONCRETO. NAS OUTRAS ÁREAS, PODERÃO SER EM BANCO DE DUTO
ENVELOPADO.

10 - OS ELETRODUTOS EMBUTIDOS NO PISO, DEVERÃO SER DE PEAD
SUBTERRÂNEO.

11 - OS ELETRODUTOS FLEXÍVEIS DEVERÃO SER DE SEAL TUBE,

12 - OS ELETRODUTOS PARA INSTALAÇÃO DOS REFLETORES DEVERÃO SER
DO TIPO PVC RÍGIDO.

13 - OS ELETRODUTOS DAS TOMADAS ANEXAS AO QUADRO DEVERÃO SER
DE PVC FLEXIVEL EMBUTIDO.

14 - ELETRODUTOS COM SEÇÃO NÃO ESPECIFICADA SERÃO DE 3/4".

15 - CABOS COM A SEÇÃO NÃO ESPECIFICADA SERÃO DE 2,5mm².

16 - TOMADAS COM POTÊNCIA NÃO ESPECIFICADA SÃO DE 100W.

17 - A SOBRA DE FIAÇÃO EM TOMADAS E INTERRUPTORES DEVERÁ SER DE
10 CM.

18 - A ALIMENTAÇÃO DO QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO ELÉTRICA DA QUADRA
DEVERÁ SER CALCULADA CONFORME IMPLANTAÇÃO.

19 - O PROJETO DE ELÉTRICA FOI ELABORADO COM BASE NAS
INFORMAÇÕES FORNECIDAS NO PROJETO DE ARQUITETURA.

sem escala

NOTAS:
    1- A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
       É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO
    2- DIMENSÕES EM MILÍMETROS
    3- LUVA SE NECESSÁRIO.

ELETRODUTO TRANSPOSIÇÃO DE VIGA

  LUVA
(NOTA 3)

CONDULETE

ELETRODUTO

300300

PORCA SEXTAVADA
ARRUELA LISA

sem escala

NOTA:
    A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
    É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO

ARRUELA LISA
PARAFUSO FENDA ROSCA WW

ELETRODUTO
BRAÇADEIRA

  CUNHA

FIXAÇÃO DE ELETRODUTO EM SUPERFÍCIE METÁLICA

2000

37
5

37
5

250

2000

CRUZETA PARA 4 REFLETORES
       FIXAÇÃO NA ESTRUTURA METÁLICA

   A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
   É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO

NOTA:
   CANTONEIRA PRODUZIDA EM AÇO SAE 1020

REFLETOR 200W

CANTONEIRA

ESCALA:

DIAGRAMA MULTIFILAR
S/ ESCALA1

02

RESPONSÁVEL TÉCNICO
P/ OBRA:

AUTOR DO PROJETO:
CREA/CAU

 ENDEREÇO:

  PROPRIETÁRIO/
 CNPJ:

 TIPO DE OBRA: MODALIDADE:

OBRA:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE PROJETOS

SITE: www.amm.org.br
E-MAIL: centraldeprojetosamm@gmail.com

ADM. LEONARDO TADEU BORTOLIN

QUADRO DE ÁREAS

ÍNDICES URBANISTICOS

CARIMBO DO CAU / CREA: CARIMBO DA PREFEITURA:

COORDENADAS GEOGRÁFICAS:

FOLHA Nº

02

ELE

PROJETO ELÉTRICO

 ESPORTE CONSTRUÇÃO

DESENHO:
FELIPE XAVIER

PREFEITURA MUNICIPAL DE RONDOLÂNDIA - MT
CNPJ: 04.221.486/0001-49

RUA SILVIO RODRIGUES ESQUINA COM RUA DA SAUDADE, QUADRA 66,
LOTE 01, BAIRRO COLINA VERDE, RONDOLÂNDIA - MT. CEP:78.338-000

CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA COM VESTIÁRIO

ART:

ESCALA:
INDICADA

10° 50' 48.50" S
61° 27' 30.53" O

TAXA DE OCUPAÇÃO: XX%

COEFIC. APROV.: XX

TAXA DE PERMEAB.: XX%

ÁREA TERRENO:..................................XXXXX m²
ÁREA CONSTRUÍDA:...........................XXXXX m²
ÁREA COBERTA:...................................XXXXX m²
ÁREA  PERMEÁVEL:............................XXXXX m²
ÁREA CALÇADA:.......................................XXXXm²

Felipe da Silva Xavier
Engenheiro Eletricista

CREA: 1216933081

REVISÃO:
1° - XX/XX/XXXX

DATA DE ENTREGA:
25/01/2024

ASSUNTO:
PROJETO ELÉTRICO DE BAIXA TENSÃO, QUADROS DE CARGA E DEMANDA,
DIAGRAMAS UNIFILARES, LEGENDAS, NOTAS E DETALHES.

XXXXXXXXXXXXXXXXXX

01 - MEDIDAS DADAS EM METROS (m).

02 - AS COTAS PREVALECEM SOBRE A ESCALA DO DESENHO.

03 - EM CASO DE DÚVIDAS, CONSULTE O AUTOR DO PROJETO.

04 - REPRODUÇÃO SOMENTE COM AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO DO AUTOR DO PROJETO. LEI Nº. 9.610 - LEI DO DIREITO AUTORAL.

05 - AS IMAGENS CONTIDAS NESTE PROJETO ARQUITETÔNICO SÃO ILUSTRATIVAS PODENDO SOFRER PEQUENAS ALTERAÇÕES DURANTE A EXECUÇÃO.

OBS:

ESCALA:

IMPLANTAÇÃO DO PROJETO ELÉTRICO
1:2002

Assinado de forma digital 
por FELIPE DA SILVA 
XAVIER:03661724177 
Dados: 2024.01.26 
11:36:40 -04'00'
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